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Group follow up proposal for 
elderly with hearing aids

 Resumo / Summary

A implantação de programas de reabilitação para o defi-
ciente auditivo adulto é de grande importância, principalmen-
te na população geriátrica, sendo necessário incorporá-los à 
rotina dos serviços ambulatoriais. Objetivo: Apresentar um 
programa de atendimento em grupo voltado para idosos pro-
tetizados. Material e Método: Realizar um estudo piloto do 
tipo clínico e experimental, com a participação de 40 idosos 
usuários de próteses auditivas, doadas em um Serviço Públi-
co, distribuídos em seis grupos, com no máximo oito idosos 
mais seus respectivos acompanhantes. O programa constou 
de três encontros quinzenais, onde foram transmitidas infor-
mações e orientações necessárias para adequada adaptação 
dos idosos ao uso das próteses auditivas. Resultados: A 
maioria dos idosos participou dos encontros ativamente, 
expondo suas opiniões espontaneamente ou respondendo as 
questões quando solicitado. Todos os idosos foram orientados 
quanto à importância da aceitação da deficiência auditiva e 
sobre a necessidade de motivação para o uso das próteses 
auditivas. Além disso, ouvir depoimentos dos outros idosos 
pareceu facilitar a compreensão das suas próprias dificuldades 
e os estimulou no processo de adaptação à amplificação. 
Conclusão: a formação de grupos facilitou a interação entre 
idosos, permitiu o esclarecimento das dúvidas e estratégias 
de comunicação e, conseqüentemente, favoreceu o processo 
de adaptação.
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Implementing rehabilitation programs to hearing impaired 
adults is of great importance, mainly in the elderly population, 
and it is necessary to add them to the routine of outpatient 
care programs. Aim: to present a group care program for 
elderly patients who are fitted with hearing aids. Material 
and Method: to carry out a pilot study of clinical and 
experimental type, with the participation of 40 elderly users 
of hearing aids donated by the government, distributed 
within six groups, with maximum of eight participants jointly 
with their respective companions. Program consisted of 
three meetings every fifteen days, where information and 
education on the proper use hearing aids was transmitted. 
Results: Most of the patients participated actively in the 
meetings spontaneously giving their opinion or answering 
questions when so requested. All elderly had been informed 
as to the importance of accepting their auditory deficiency 
and on the need to be motivated towards using hearing aids. 
Moreover, listening to depositions of other elderly users 
seemed to facilitate understanding of their own difficulties 
and stimulated them in the process of getting used to the 
sound amplification. Conclusion: Groups structure facilitated 
interaction among aged ones, helping them to clarify 
communication doubts and strategies and, consequently, it 
promoted their adaptation.

Palavras-chave: audição, auxiliares de audição, idoso, 
transtornos da audição.

Keywords: hearing, hearing aids, elderly, hearing disorder.
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INTRODUÇÃO

No decorrer do último século observou-se um 
aumento da longevidade da população, sendo que o en-
velhecimento demográfico é uma tendência estabelecida 
mundialmente.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE)1, no ano de 2000 a população geral 
do Brasil era de 171.279.882 habitantes, sendo 13.915.357 
(8,1%) de idosos. Para o ano de 2020, a estimativa da 
população geral é de 219.077.729, sendo a de idosos 
28.321.801 (12,9%). Já para 2050 a estimativa do número 
de idosos equivale a 24,7% da população total.

Com o desenvolvimento da tecnologia médica, a 
expectativa de vida do ser humano aumentou e conse-
qüentemente maior é a incidência das doenças senis e 
problemas associados a este grupo de indivíduos2.

O processo de envelhecimento é definido como, 
progressivo e degenerativo, caracterizado por menor efi-
ciência funcional, com enfraquecimento dos mecanismos 
de defesa; universal; intrínseco, ou seja, não é determinado 
por fatores ambientais, apesar de ser influenciado por eles 
e distinto de doenças que são muitas vezes reversíveis e 
não observadas igualmente em todos os idosos3.

Dentre os diversos problemas que comprometem a 
qualidade de vida dos idosos, os distúrbios auditivos estão 
entre os mais comuns, como apontam diversos estudos 
epidemiológicos4-8.

O termo presbiacusia refere-se à perda auditiva em 
conseqüência do processo de envelhecimento9. Esta perda 
auditiva é caracterizada pelo resultado de vários tipos de 
degeneração fisiológica associada a efeitos da exposição 
a ruído, problemas de saúde e seus tratamentos e suscep-
tibilidade genética10.

Segundo a literatura11-15, a perda de audição no 
idoso é freqüentemente associada à deterioração de outros 
sistemas sensoriais. Pode ocorrer o efeito combinado de 
múltiplas deficiências com a perda auditiva como declínio 
do desempenho cognitivo, demência, falta de destreza 
manual e acuidade visual.

Alguns autores16,14,17 relatam que a deterioração da 
função auditiva, que acompanha o processo de envelhe-
cimento, afeta tanto a comunicação, quanto os domínios 
sociais e emocionais, à medida que acarreta uma redução 
significativa na interação e nos contatos pessoais.

Assim, o relacionamento social do idoso é afetado 
pelas conseqüências incapacitantes do envelhecimento, 
gerando um processo de desvalorização e de diminui-
ção da auto-estima, agravado por sua dificuldade de 
comunicação18.

O idoso que apresenta a queixa de diminuição da 
sensibilidade auditiva deve ser submetido a uma avaliação 
audiológica completa. Porém, é necessário ressaltar que 

as medidas audiométricas são insuficientes para descrever 
a reação do paciente em relação à perda auditiva e de-
terminação das habilidades comunicativas na vida diária 
e função psicossocial19. Desta forma, os questionários de 
auto-avaliação são ferramentas úteis para quantificar as 
conseqüências emocionais e sociais/situacionais percebi-
das em função da perda auditiva20,7.

Ao constatar a problemática da presbiacusia e suas 
conseqüências na vida do idoso, percebe-se a importância 
do trabalho de reabilitação auditiva para minimizar os 
efeitos da deficiência auditiva, na população geriátrica21.

O processo de adaptação ao uso de prótese auditiva 
não é simples em nenhuma faixa etária, especialmente 
para os idosos. Isto porque geralmente os idosos requerem 
mais tempo para assimilar todas as etapas do processo de 
seleção e adaptação à amplificação, e em conseqüência, as 
informações devem ser apresentadas de forma gradual.

A orientação deve ser enfatizada para que o usu-
ário entenda o funcionamento da prótese auditiva, dos 
seus componentes e do molde auricular, assim como o 
treinamento para inseri-lo e retirá-lo, troca de pilhas e 
manipulação dos controles22.

Dessa forma, a implantação de programas de re-
abilitação para o deficiente auditivo adulto é de grande 
importância, sendo necessário incorporá-los à rotina dos 
ambulatórios fonoaudiológicos. Esses programas corrobo-
ram com a política nacional do idoso, que tem por objetivo 
assegurar os direitos sociais do idoso, criando condições 
para promover sua autonomia, interação e participação 
efetiva na sociedade23.

Para ilustrar este quadro, apresenta-se alguns da-
dos de um Serviço Público de diagnóstico de deficiência 
auditiva, seleção e adaptação de próteses auditivas pelo 
Sistema SIA-SUS (APACS).

Neste Serviço, foram protetizados 266 pacientes, 
no período de março a julho de 2005. Destes 120 (45 %) 
eram idosos, 46 (38,3%) indivíduos do gênero masculino 
e 74 (61,7%) do gênero feminino. Do total de idosos, 18 
(15%) receberam adaptação monoaural e 102 (85%) re-
ceberam adaptação binaural, resultando em 222 próteses 
auditivas doadas.

Diante do exposto acima, esse trabalho tem como 
objetivo apresentar um programa de atendimento em 
grupo voltado para idosos protetizados.

MÉTODO

Foi elaborado um projeto de pesquisa e extensão 
constando a proposta deste atendimento, sendo que 
o Comitê de Ética em Pesquisa de uma Instituição de 
Ensino Superior o aprovou sob o número de protocolo 
1107/05.

Seguindo os princípios éticos e legais, os idosos 
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assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
de participação do projeto, que continha informações a 
respeito deste programa de atendimento, como objetivo, 
justificativa, benefícios para os participantes e informações 
adicionais.

Foi realizado um estudo piloto para avaliar a viabi-
lidade deste programa. A amostra constou de 40 idosos, 
sendo 15 do sexo masculino e 25 do feminino, com ida-
des entre 60 e 90 anos (idade média de 76,3 anos) e que 
foram protetizados neste Serviço, por meio de concessão 
pelo Sistema SUS.

Os critérios de inclusão no programa foram os 
seguintes:

• Idade mínima de 60 anos (critério estabelecido 
pela Organização Mundial da Saúde para países em de-
senvolvimento);

• Disponibilidade de tempo para freqüentar os 
encontros após a doação das próteses auditivas;

• Residir nas proximidades do Serviço (zona sul da 
cidade de São Paulo-SP);

• Ausência de incapacidades locomotoras.
Os idosos usuários de próteses auditivas foram 

distribuídos em seis grupos, com no máximo oito idosos 
com seus respectivos familiares e/ou acompanhantes. A 
divisão dos idosos em grupos pequenos visou proporcio-
nar um melhor atendimento e facilitar a interação entre 
os participantes.

O programa constou de três encontros quinzenais, 
coordenados por fonoaudiólogas do Serviço, que utiliza-
ram recursos audiovisuais e dinâmicas de grupo para trans-
mitir as informações e orientações necessárias aos idosos. 
Cada um dos encontros teve objetivos diferentes.

O primeiro encontro foi realizado uma semana 
após a concessão das próteses auditivas com os seguintes 
objetivos:

a) Apresentar cada um dos participantes do gru-
po;

b) Explicar a sistemática de atendimento em gru-
po, esclarecendo a importância da presença em todos os 
atendimentos e a necessidade da presença de um familiar 
ou uma pessoa próxima ao idoso.

c) Explicar as seguintes questões: O que é a perda 
auditiva? Quais são os graus de perda auditiva? Para que 
servem as próteses auditivas? Qual o motivo da adaptação 
binaural ou monoaural? Para facilitar estas explicações 
foram utilizadas transparências com os valores acústicos 
médios de freqüência e intensidade dos sons da fala do 
Português Brasileiro, dispostos no registro gráfico do 
audiograma24. Desta forma, foi possível mostrar para cada 
idoso como era a configuração de sua perda auditiva, evi-
denciando quais eram os sons audíveis sem a prótese au-
ditiva e que sons passou a escutar após a protetização.

d) Reforçar as orientações sobre funcionamento, 

limpeza e manutenção da prótese auditiva.
e) Aplicar dois questionários, sendo um para ser 

respondido pelo próprio idoso e outro por uma pessoa 
de sua família e/ou acompanhante, com o objetivo de 
comparar a percepção do idoso e do familiar, em relação 
às dificuldades e benefícios quanto ao uso da prótese 
auditiva (Apêndice A e Apêndice B).

Os questionários foram elaborados especificamente 
para este estudo, sendo que os mesmos foram aplicados 
em grupo pelas fonoaudiólogas responsáveis, porém cada 
um dos idosos teve a oportunidade de expor sua opinião. 
Durante a aplicação do questionário, os idosos não tiveram 
acesso às alternativas de respostas.

Os questionários continham perguntas com alter-
nativas de respostas e outras de resposta aberta. Para as 
perguntas com alternativas de respostas, a fonoaudióloga 
selecionou, dentre as alternativas, as que corresponderam 
às referidas pelos idosos. Já para as perguntas abertas, 
a fonoaudióloga transcreveu a resposta fornecida pelo 
idoso.

Ao final deste primeiro encontro, foi entregue um 
folheto informativo elaborado especialmente para este 
programa, onde as orientações foram redigidas de forma 
acessível e clara (Apêndice C).

O segundo encontro foi realizado 21 dias após a 
concessão das próteses auditivas com os objetivos listados 
abaixo:

a) Promover um intercâmbio de opiniões sobre o 
impacto da deficiência auditiva e a adaptação de próteses 
auditivas, na terceira idade, por meio de depoimentos das 
experiências com o uso das próteses, as maiores dificul-
dades e os benefícios vivenciados até o momento, entre 
outras questões.

b) Fornecer estratégias facilitadoras para a comuni-
cação dos idosos, além da entrega de um folheto informa-
tivo ao final do encontro com diretrizes de comunicação 
para pessoas com deficiência auditiva25(Apêndice D).

O terceiro encontro foi realizado 35 dias após a do-
ação das próteses auditivas com os seguintes objetivos:

a) Promover a leitura e posterior discussão de um 
texto sobre o isolamento social de idosos com proble-
mas de comunicação em conseqüência da deficiência 
auditiva;

b) Esclarecer as possíveis dúvidas ainda presentes 
sobre a adaptação da prótese auditiva;

c) Aplicar um novo questionário, também elabora-
do especialmente para este programa, com o objetivo de 
avaliar a compreensão das orientações fornecidas ao longo 
dos atendimentos em grupo (Apêndice E).
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Apêndice B

Questionário para os acompanhantes

Nome: ___________________________________________ Data: ___ / ___ /___
Grau de parentesco: _________ Idade: ________ Sexo: ( ) feminino( ) masculino

1) Acredita que a prótese auditiva trouxe benefícios para o seu (sua) __________?
( ) não Por que? ( ) não usa a prótese adequadamente
( ) refere não estar se adaptando ao uso da prótese
( ) outro motivo: _______________________
( ) sim Quais? ( ) melhora na vida social e/ou profissional
( ) assiste TV e escuta rádio em intensidade agradável para todos na casa
( ) melhora no diálogo com familiares e amigos
( ) melhorou o relacionamento com familiares
( ) melhorou a auto-estima e a qualidade de vida
( ) voltou a fazer coisas que não fazia antes de usar a prótese (por exemplo ___________)
2) Seu familiar/amigo queixa-se de algo referente ao uso da prótese auditiva?
( ) não ( ) sim
Caso a resposta seja afirmativa, quais são as queixas:
( ) de manipulação e limpeza do aparelho ( ) dificuldade para falar ao telefone
( ) de conversar em ambiente ruidoso ( ) sons são demasiadamente fracos
( ) de entender o que as pessoas falam ( ) sons são demasiadamente intensos
( ) sua ouvir a própria voz é desagradável

Apêndice A

1°Questionário para os idosos

Nome: ___________________________________________ Data: ___ / ___ /___
Idade: ____________________ Sexo: ( ) feminino ( ) masculino

1) Qual é sua condição de saúde geral?
( ) apresenta problemas visuais/uso de óculos ( ) saúde geral boa
( ) diabetes, hipertensão, ______________________
2) Qual o tempo de uso diário do seu aparelho auditivo?
( ) até 4 horas por dia ( ) de 4 a 8 horas por dia ( ) mais de 8 horas por dia
3) Apresentava queixa de zumbido antes de começar a usar a prótese auditiva?
( ) não ( ) sim
Caso a resposta seja afirmativa, sua queixa melhorou com o uso de prótese auditiva?
( ) não ( ) sim
4) Quais suas dificuldades no processo de adaptação ao uso da prótese auditiva?
( ) manipulação e limpeza do aparelho ( ) conversar em ambiente ruidoso
( ) entender o que as pessoas falam ( ) falar ao telefone
( ) a própria voz soa diferente ( ) os sons são demasiadamente intensos
( ) os sons são demasiadamente fracos
5) Quais os benefícios que obteve com o uso da prótese auditiva:
( ) melhora na vida social e/ou profissional
( ) melhora no diálogo com familiares e amigos
( ) possibilidade de ver televisão e escutar rádio em intensidade agradável
( ) falar ao telefone sem grandes dificuldades
( ) melhor relacionamento com familiares e amigos
( ) melhora na auto-estima e na qualidade de vida
6) Em quais itens ainda apresenta dúvidas ou gostaria de saber mais:
( ) perda auditiva na terceira idade ( ) estratégias para facilitar a comunicação
( ) cuidados com o aparelho auditivo (limpeza/ conservação/pilhas)
( ) outros, quais:__________________________________________
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Apêndice C

Como cuidar bem do seu aparelho auditivo
Sua prótese auditiva é um instrumento delicado e deve ser tratada com cuidado para que funcione de forma eficiente.
Fique atento:
Poeira, calor, umidade e cera podem estragar sua prótese!
Evite derrubar sua prótese, isto pode ser fatal!
Seque-a com pano macio e seco, e não se esqueça: nunca use água para limpar.
Quando não estiver usando a prótese, coloque-a no estojo e retire a pilha. Guarde em local seguro.
Sua prótese não funciona sem pilhas. São elas que fornecem energia para seu funcionamento. Para o melhor aproveitamento das 
pilhas siga as seguintes instruções:
Retire o selo da pilha e espere um pouco para ativar a carga.
Só retire o selo da pilha quando realmente for utilizá-la;
Observe o sinal “+” e “-” na pilha para colocá-la corretamente no seu compartilhamento;
Tenha sempre pilhas em mãos para as próteses auditivas.
Caso sua prótese seja retroauricular (aquela que fica atrás da orelha), deve seguir tais cuidados com o molde:
Tirar e colocar o molde na orelha com delicadeza;
Manter o molde sempre limpo!!! Lavar com água e sabão com freqüência, mas antes disto separe-o da prótese, pois ela não pode 
molhar.
Após a limpeza seque bem o molde e o tubo plástico, usando uma seringa para retirar a água restante.
Não utilize nenhum tipo de produto químico para a limpeza do molde, só água e sabão!
Troque o molde e o tubo plástico sempre que estiverem ressecados, rasgados ou amarelados.

Apêndice D

Dicas para o idoso usuário de prótese auditiva
Algumas estratégias que facilitarão sua comunicação:
Sempre olhe para o rosto da pessoa com quem está conversando, pois assim poderá aproveitar as pistas visuais.
Aumente a iluminação do local onde conversam e diminua o ruído. Será difícil conversar se a TV ou rádio estiver ligada em volume 
muito alto.
Informe os outros sobre sua dificuldade de escutar, procure não esconder sua deficiência auditiva, pois assim as pessoas poderão 
procurar uma forma de se comunicar melhor com o/a senhor(a).
Fique sempre atento!!! Preste atenção no falante observe seu rosto e suas expressões faciais e corporais.
Tente não interromper muito freqüentemente a pessoa que está falando, preste atenção, faça um sinal para ela falar mais lentamente 
e/ou aumentar um pouco a intensidade da sua fala.
Mantenha a paciência e o senso de humor!!! Procure não se desentender com sua família por apresentar dificuldades na comunica-
ção. Um ambiente familiar tranqüilo favorece o diálogo!!!
SEMPRE se lembre da importância do uso do aparelho auditivo, pois ele pode lhe trazer grandes benefícios. Porém, as próteses audi-
tivas têm limitações.

Dicas para a família
Algumas maneiras de como se comportar diante uma pessoa que usa prótese auditiva:
Chame atenção primeiro, esteja certo de que chamou a atenção da pessoa com dificuldade para ouvir antes de começar a falar.
Fale frente a frente da pessoa com dificuldade de ouvir, dando pistas visuais.
Aumente a iluminação do local onde conversam, assim seu rosto fica iluminado. Mas lembre-se de tentar não ficar de frente para a 
fonte de luz (como por exemplo, uma janela), pois assim fica difícil dela ver seu rosto;
Não coloque obstáculos em frente de seu rosto: sempre fale sem nada na sua boca, pois assim fornece pistas visuais dos seus lá-
bios.
Fale claramente e diminua a velocidade.
Não grite!!! Apenas fale um pouco acima da intensidade habitual.
Utilize expressões faciais e gestos; porém não exagere na articulação da fala.
Diminua o ruído da sala: evite conversar se a TV ou o rádio estiverem ligados.
Reformule ou invés de repetir: se o idoso parece não ter compreendido o que foi dito, reformule a afirmação com muita calma!!!
Pergunte como ajudar: peça sugestões ao idoso sobre as formas de melhorar a comunicação.
Mantenha a paciência e o senso de humor!!!
Um ambiente familiar tranqüilo favorece o diálogo!!!
SEMPRE incentive o uso do aparelho auditivo, pois ele pode trazer grandes benefícios para seu usuário e sua família.
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Apêndice E

2°Questionário para os idosos

Nome: ___________________________________________ Data: ___ / ___ /___

1) Caso sua prótese “apitar”, enquanto está na sua orelha, o que deve fazer?
( ) verificar a colocação da prótese ou o molde (se for retroauricular)
( ) verificar o volume (se tiver controle de volume)
( ) limpar o aparelho
( ) trocar a pilha
( ) esperar até que a prótese pare de apitar
( ) se nada disso resolver procurar ajuda com um fonoaudiólogo
2) Caso sua prótese estiver “fraca”, o que pode fazer?
( ) trocar a pilha
( ) verificar a chave de volume (se tiver este controle)
( ) dar um leve batida na prótese
( ) esperar até que a prótese volte a funcionar adequadamente outra vez
( ) se nada disso resolver procurar ajuda com um fonoaudiólogo
3) Caso sua prótese não estiver funcionado, o que deve fazer?
( ) verificar se o parelho está ligado ( ) verificar se as pilhas são novas
( ) verificar se a caixa está bem fechada
( ) esperar até que a prótese volte a funcionar adequadamente outra vez
( ) se nada disso resolver procurar ajuda com um fonoaudiólogo
4) Ainda apresenta alguma dúvida em relação à prótese auditiva?
( ) não ( ) sim Quais? _______________________________
5) Está satisfeito com sua prótese auditiva?
( ) sim ( ) não Por quê? ______________________________
6) Está utilizando as estratégias de comunicação fornecidas pelas estagiárias no atendimento em grupo?
( ) não Por quê? ___________________________________________________
( ) sim
Caso a resposta seja afirmativa, isto tem beneficiado sua comunicação?
( ) não ( ) sim
7) Acredita que os atendimentos em grupo foram úteis?
( ) não Por quê? __________________________________________________
( ) sim Por quê? __________________________________________________

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos idosos participou dos encontros 
ativamente, expondo suas opiniões espontaneamente ou 
respondendo as questões quando solicitado. Todos os 
idosos foram orientados quanto à importância da aceitação 
da deficiência auditiva e sobre a necessidade de motivação 
para o uso das próteses auditivas22. Além disso, ouvir os 
depoimentos dos outros idosos pareceu facilitar a com-
preensão das suas próprias dificuldades e os estimulou 
no processo de adaptação à amplificação.

Foi observado, como na literatura26, que a criação de 
grupo de apoio é importante para desenvolver habilidades 
e confiança para interagir com outras pessoas, facilitando 
o processo comunicativo interpessoal.

Além disso, o fonoaudiólogo pode apresentar es-
tratégias que facilitem a comunicação, reforçar as orienta-
ções sobre cuidados, manipulação e limpeza das próteses 
auditiva e/ou moldes auriculares, como também fornecer 
informações sobre audição.

Quanto às estratégias de comunicação, alguns 

autores21,27 afirmam que o uso destas facilita a compreen-
são de fala e manutenção do diálogo, mantendo ativo o 
processo de comunicação.

Com relação aos questionários, a utilização dos mes-
mos tem sido empregada para avaliação do benefício, uso 
e satisfação do indivíduo com as próteses auditivas, bem 
como no acompanhamento do processo de protetização20,7. 
Assim, foi possível avaliar o desempenho comunicativo 
após o processo de protetização e conhecer as impressões 
do próprio paciente em relação às dificuldades e benefícios 
experimentados em situações diárias, assim como é refe-
renciado pela literatura28. Também foi possível ponderar 
a respeito do proveito do programa.

No último encontro foi discutido o isolamento social 
em conseqüência das dificuldades comunicativas. Um dos 
idosos, uma senhora de 78 anos, comentou que “...ouvia 
televisão muito alta e ninguém da minha família ficava 
na sala... parei de freqüentar o grupo da terceira idade, 
porque não escutava o que a coordenadora falava... não 
conseguia entender e conversar com os médicos durante 
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as consultas...”. O relato desta idosa evidencia de forma 
clara as dificuldades no âmbito social que estes idosos ex-
perenciam, fato já comentado por vários autores18,16,14,17.

CONCLUSÃO

A formação de grupos facilitou a interação entre 
os idosos e permitiu o esclarecimento das dúvidas e as 
estratégias de comunicação e conseqüentemente favoreceu 
o processo de adaptação.

Acredita-se serem necessários mais estudos que 
visem pesquisar a efetividade deste tipo de proposta de 
atendimento, uma vez que há um crescente número de 
serviços cadastrados para a concessão de próteses auditi-
vas pelo Sistema Único de Saúde e, conseqüentemente, a 
procura deste serviço pela população geriátrica.
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